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CAPITULO 1 – Considerações gerais 

1 Introdução 

Defeitos ósseos normalmente são um problema ao qual o ortopedista se 

depara após situações em que se faz necessário a ressecção de tumores ou 

processos infecciosos, revisão de artroplastia ou em decorrência de traumas 

(Schulze et al., 2023). O tecido ósseo é continuamente reposto e remodelado de 

acordo com a tensão aplicada pelos osteoblastos e osteoclastos, sendo capaz 

de se autorreparar após a estabilização mecânica da fratura. Porém, quando 

essas fraturas causam grande perda óssea, o mesmo é incapaz de se reparar, 

necessitando, desta forma, de técnicas coadjuvantes (como o uso de 

biomaterias, por exemplo) para restabelecimento da anatomia e função do local 

afetado (Xue et al., 2022). 

Os biomateriais são definidos como materiais aplicados na área médica e 

médica veterinária, com objetivo de promover interação com o tecido receptor, 

com fins de reparação. Sendo desta forma, uma alternativa efetiva na 

substituição de tecidos orgânicos, incluindo o ósseo, por não possuir riscos de 

transmissão de doenças ou rejeição imunológica (Dobrzyńska-Mizera et al., 

2024).  

O enxerto ósseo esponjoso autólogo é considerado o padrão ouro, por 

apresentar vantagens com relação aos demais biomateriais, por sua 

osteogenicidade e osteocondução. Além disso, induz a formação de células de 

linhagens ósseas a partir de células mesenquimais dos tecidos adjacentes, por 

osteoindução (Yonggang et al.,2016). Apesar das características favoráveis, a 

aplicação desta técnica é inviável, principalmente em pacientes que apresentam 

politraumatismo nos membros apendiculares ou fraturas críticas (Laubach et al., 

2023). Condições estas as quais comprometem a integridade óssea. Além desse 

biomaterial autólogo, há também a opção do uso de osso esponjoso esterilizado. 

No entanto, embora apresente osteocondução adequada, possui 

osteoindutividade limitada, o que acaba restringindo seu uso (Yonggang et 

al.,2016; Vallittu et al., 2020). 

Como consequência, vários polímeros artificiais, para substituição óssea, 

com base em cerâmica, espumas de polímero, membranas, dentre outros 
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materiais, estão atualmente sob investigação. Tais matérias, possuem objetivo 

de promover a estabilização, osteocondução e redução de falhas ósseas, 

proporcionou nova perspectiva no tratamento de falhas ósseas críticas. Dentre 

os polímeros mais aplicados na ortopedia está o poliácido láctico (PLA) Sua 

viabilidade de manufatura em impressoras 3D o torna extremamente atrativo 

para aplicações biomédicas. Além disso, apresenta biocompatibilidade e 

resistência, apesar de não apresentar osteoindução. 

A formação de enxertos ósseos, com formato tridimensional e compatíveis 

com a falha óssea, apresentando atividade neoangiogênica e em estágio 

avançado de deposição de colágeno e de fatores de crescimento, bem como, 

baixo índice de rejeição, é grandemente almejada. Infelizmente, este material 

ainda não foi formulado. Deste modo, faz-se necessária a exploração de 

associação de técnicas e materiais na busca de um enxerto ósseo que apresente 

tais características.   
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5. Conclusão

O microambiente intraíliaco é uma alternativa viável para celularização de 

scaffolds para fins de formação de enxerto ósseo, com grande potencial de 

integração funcional comparados a scaffolds celularizados em subcutâneo. A 

presença de matriz óssea orientada, células osteoprogenitoras, osso 

neoformado com presença de células endógenas, pode ser extraído da 

celularização intrailíaca a partir da 6° semana PI com características 

osteoindutoras promissoras. Já os scaffolds celularizados em subcutâneo devem 
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ser removidos até a 4° semana PI, pois a substituição da MEC pelo tecido fibroso 

pode afetar a migração celular e, consequentemente a celularizados celular no 

scaffold subcutâneo. 
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